
Diretores da AsuÍego
arenuncram

A crise da AssociaÇão dos Servidores da
Universidade Federal de Goiás levou quatro
membros de sua diretoria a pedirem demis"
sáo de seus cargos, em caráter irrevoqáve!.
Enquanto o preÉidente da Asufego, Éaulo
AÍonso Araújo de Carvalho, anunóiava aos
associados que a diretoria náo mais rria pe-
dir renúncia coletiva, Maltus cle Carvalho,
Ernesto de Carvalho, Aurinda Pereira cie Oli.
veira e Geraldo Rod.rigues anunciavam aI suas demissões.

Divergências corn a presidência da enti-
dade. Este Íoi o motivo alegado oor três de-
missionários, exceÇão a Maltus de Carva-
lho, que não explicou as razÕes t de sua
renúncia. A-divida de Cr$ 16.875.240,38 pa-
recê ter sido a razão de tal atitude, pois tan-
to na assembléia de 24 de junho - quando
o problema Íoi levantado - como na de on-
tem, Maltus se mostrava descontente com a
situação financeira da entidade, cuja cuipa
não foi assumida pela atual diretoriá.

Autoritarismo
Ernesto de Carvalho. demissionário do

Conselho Fiscal, explicou que não foi con-
siderado de confiança pelos associados pa-
ra continuar no cargo. "Eu já sou um ho-
mem de 60 anos de idade". disse. Na verda-
de, os motivos que o levaram a pedir demis.
são do cargo foi uma divergência com o pre-
sidente da Asuf ego, Paulo ÂÍonso Araújo de
Carvalho, que f oi o único diretor a votarcon.
tra a indicaÇão de Ernesto para a direÇáo do
Clube da Asufego.

Aurínda Pereira de Oliveira. seounda-
secretária, pediu demissâo alegando Iue'.o
meu pénsamento náo comunga com o da di"
retoria. Quqria que a AssociaÇão dos Servi-
dores cia UFG fosse mais abérta, que aten-' desse aos funcionários, e não que fosse au-
toritáriacomo é". Motivo semelhante levou
Geraldo Rodrigues, segundo.tesoureiro, a
se demitir do cargo. Disse que achou sua si-
tuação na entidade "decorativa. As deci-
sÕqs eram tomadas a nivel dê presidência.
A diretoria executiva tomava decisões ar.
bitrárias, sem ouvir o Conselho Deliberati-
vo"".Expiicou, ainda, que a divida de Cr$ 16
milhões náo inÍluiu em sua decisão.

a mandatos
Maltus de Carvalho, membro-.do Conse-

lho Fiscal. foi o primeiro diretor a se demitir.
Disse que "o presidente deixava claro que
não estava renunciando. Assim, nesse ins-
tante, estou apresentando meu pedido.de
demissáo em caráter irrevogável". Ao expli-
car os motivos de sua atitudê, Maltus Íalou
que "nunca esperei encontrar a AsuÍego na
situação que encontrei. O motivo, o presi-
dente pode explicar", mas seria relacionado
com toda a discussão da assembléia. '

Criada a auditoria
Para apurar o surqimento da divida de

Cr$ 16.875.240,38 parã com a Previdêncra
Social - cuja _verba a AsuÍego nâo dispoe
para pagar -,.foi criada umaãudi.toria, (ue
irá investigar de quem ê a responsabilidade.
Quando a atual diretoria toniou posse,. em
abril passado, desconlÍecia por complóto a
situaçâo da entidade e, no ilia 24 de maio,
em assembléia geral, o fato Íoi levado ao
conhecimento dos associados.

Segundo se sabe, a divida era muito
maior, somando Cr$ 20 mithões, aproxima.
damente. .O ex-presidenle da Asufêgo, Ro-
naldo Pedro de Brito. conseguiu ju-nto ao
Instituto de Seguridade Sociaidas úniversi-
dades Brasileiras - Universus - urn
empréstimo de Cr$ 16 milhões, não autori-
zado pela diretoria do orgão. Feito o
empréstimo, Íoram gastos Cr$ 9,S milhÕes
e, quando a diretoria do Universus desco-
briu isso. indeÍeriu o pedido e exi0iu a devo-
luçâo dos recursos. Apenas Cr$ 6,5 milhôes
foram devolvidos, mas a AsuÍego. nada'de-
ve ao Universus, já que foi conseguida a
doação do valor gasto pela ex.diretoria.

A-dívida para com a Previdência Social
era de Cr$ 8.738.910,08. mas os juros e a
correção_monetári.a a elevaram para os qua.
se Cr$ 17 milhôês. E a auditorià irá investi-
gar como surgiu esta divida, se o'dinheiro
que se destinaria ao lapas Íoi gasto indevi-
damente ou não. Caso deja comprovado que
a verba foi aplicada em obras, a associaião
assumirá a dívida. Caso contrário. seiâo
apuradas as responsabil idades.
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